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PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

Objetivos a serem alcançados
 A)Gerais:

. Capacitar o aluno a aprimorar procedimentos que visem a Prevenção, Diagnostico, Tratamento e Prognóstico das mais
prevalentes afecções Ginecológicas e Obstétricas;
. Adquirir melhor conhecimentos da Fisiologia da Reprodução Humana;
. Desenvolver atitudes no relacionamento com  pacientes e seus familiares, preceptores, colegas e funcionários dentro dos
melhores princípios da ética médica;

 B)Específicos:
. Realizar anamnese e exame físico de forma coerente e lógica;
. Estruturar a investigação clinica com base nas hipóteses diagnósticas;
. Elaborar lista de problemas;
. Conhecer as opções terapêuticas mais utilizadas dentro da especialidade, indicações, limitações e relação
custo/efetividade;
. Elaborar de forma cuidadosa o prontuário medico;
. Aprimorar o conhecimento das situações mais prevalentes da Ginecologia (benignas e malignas,) e da Obstetrícia;
. Capacitar á prevenção primária em Ginecologia, ao Planejamento Familiar, ás Doenças Sexualmente Transmissíveis e ao
acompanhamento da Gestação de Baixo Risco, Puerpério e Lactação;
. Reconhecer situações de risco e emergência, priorizando o atendimento ético e responsável;
. Reconhecer os limites e objetivos do atendimento primário, secundário e terciário, reconhecendo a necessidade de
encaminhamento para centros de referência;
. Estabelecer boa relação com os pacientes e a equipe de saúde.

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
Proporciona ao estudante a opção por estágio em uma ou duas das grandes áreas básicas; possibilita estágio eletivo (em
unidade local, nacional ou internacional), em área básica, num período máximo de dois meses, desde que sejam
atendidas as regras estabelecidas no manual do internato.
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Desenvolver atitudes no relacionamento com as pacientes e seus familiares, preceptores, colegas e funcionários dentro
dos melhores princípios da ética médica;
Valorizar a prática humanística no processo de trabalho em saúde na área de Ginecologia e Obstetrícia;
Apresentar comportamento proativo nas atividades desenvolvidas
Demonstrar receptividade aos pressupostos educacionais do processo de ensino - aprendizagem;

Atitudes

Conteúdo Programatico
Ginecologia e Obstetrícia
1.    Assistência Pré-Natal
2.    Parto normal e distócico
3.    Puerpério normal e patológico
4.    Parto artificial
5.    Síndromes Hemorrágicas em Obstetrícia
6.    Síndromes Hipertensivas
7.    Trabalho de parto prematuro
8.    Gravidez de alto risco
9.    Rotura Prematura de membranas
10.  Câncer do Colo uterino: Rastreamento, prevenção, tratamento.
11.  Métodos contraceptivos: Indicações, contra indicações e efeitos colaterais.
12.  Sangramento uterino anormal
13.  Infecções do trato genital inferior / DST
14.  Menopausa
15. Neoplasia maligna do ovário, endométrio e mama
16. Síndrome Pré-menstrual.

Métodos e Técnicas de Aprendizagem
Treinamento em plantões de Centro Obstétrico; no atendimento de Emergência; visitas à Enfermaria; Centro Cirúrgico;
Discussão de Casos Clínicos, Sessões Clínicas, Sessões de Atualização, Mesas Redondas, atendimento ambulatorial em
Pré-natal de Baixo Risco, Planejamento Familiar e Ginecologia Clínica e Cirúrgica.

Ao final do internato o aluno deverá estar apto á:
. Realizar de forma correta a propedêutica Ginecológica e Obstétrica incluída a coleta de citopatologia oncótica;
. Conduzir corretamente o Pré-natal de Baixo Risco, identificando os Riscos Obstétricos mais prevalentes (hipertensão,
diabetes, anemia, infecções) e encaminhamento ao especialista;
. Utilizar de forma correta o arsenal farmacológico no tratamento das condições ginecológicas e obstétricas;
. Prescrever e orientar corretamente os métodos contraceptivos, suas indicações, contraindicações e efeitos colaterais,
sabendo também lidar com as suas complicações;
. Diagnosticar e classificar clinicamente o abortamento, encaminhando ao especialista;
. Diagnosticar e acompanhar o trabalho de parto normal (reconhecendo suas fases clínicas), com o correto preenchimento
do Partograma;
. Assistir ao Parto e Puerpério normal estando apto a diagnosticar e propor plano terapêutico inicial ás complicações mais
prevalentes;
.  Conhecer as indicações do parto cirúrgico (fórceps e cesárea) descrever as técnicas e tempos cirúrgicos;
. Conhecer os principais procedimentos cirúrgicos ginecológicos e mamários, suas indicações, técnica e complicações;
- Capaz de atuar na prevenção das doenças mais prevalentes da especialidade, reconhecendo fatores e população de
risco;
- Atuar de forma coordenada nas emergências ginecológicas e obstétricas, graduando riscos e propondo plano terapêutico
inicial;
- Atuar de forma ética e responsável, respeitando a s divisões de tarefas da equipe de trabalho.

Habilidades
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Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
Avaliação: Diagnóstica, Formativa, Somativa: Ficha de avaliação qualitativa constituída pelos seguintes indicadores:
Assiduidade; Pontualidade; Participação nas atividades; Responsabilidade; Comportamento ético. Interesse; Estudo das
atividades; Competência relacional.  Peso: 10
Cada Interno é acompanhado durante o estágio por um Tutor, que através de encontros periódicos, procura sanar as
dificuldades encontradas, estar ciente das atividades desenvolvidas e realizar a avaliação prática.

Recursos
 Multimídia, acesso a banco de dados, revistas científicas, utilização de manequins para treinamento.

Referências Básicas
BASTOS, Álvaro Da Cunha. Ginecologia. 10 ed. São Paulo: Atheneu, 1998.
OLIVEIRA, Hildoberto Carneiro De. Tratado de ginecologia FEBRASGO: V.2. 1 ed. Rio de Janeiro: Revinter Ltda., 2001.
REZENDE FILHO, Jorge De; MONTENEGRO, Carlos Antonio Barbosa. Rezende Obstetrícia fundamental. 10 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

Referências Complementares
CAMARGOS, Haroldo Fernando; MELO, Victor Hugo De. Ginecologia ambulatorial: baseada em evidências científicas. 2 ed.
Belo Horizonte: Coopmed Editora, 2008.
FREITAS, Fernando. Rotinas em ginecologia. 4 ed. Porto Alegre: Artmed Editora S.A., 2002.
FREITAS, Fernando. Rotinas em obstetrícia. 4 ed. Porto Alegre: Artmed Editora S.A., 2002.
MONTENEGRO, Carlos Antonio Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge De. Rezende Obstetrícia fundamental. 11 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
NEME, Bussâmara. Obstetrícia básica. 3 ed. São Paulo: Sarvier, 2005.


